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INTRODUÇÃO 
 

Os exames radiográficos são de extrema importância no 

diagnóstico inicial e plano de tratamento dos pacientes. Para 

isso deve-se seguir um protocolo na realização de radiografias 

intrabucais digitais, prezando a biossegurança e executando 

uma sequencia lógica de procedimentos que permita otimizar o 

tempo e obter exames com qualidade. Com esse objetivo, foi 

elaborado um protocolo autoexplicativo demonstrado por meio 

de fotografias o passo a passo da realização de radiografias 

intrabucais digitais no Centro de Diagnóstico por Imagem (CDI) 

da UniEVANGÉLICA. 

 

 

 

 

 



PRONTUÁRIO DO 
PACIENTE E PEDIDO 
DE RADIOGRAFIA 

 

 É preciso ter em mãos o 

prontuário do paciente e a 

solicitação de exames 

radiográficos, corretamente 
preenchida, com os dados 

do paciente, prescrição dos 

exames, dados clínicos, 

carimbo e assinatura do 

professor responsável.  

 

 

 

 

 



MATERIAIS 
NECESSÁRIOS 

 

 Todos os materiais 

necessários para o 

procedimento 

radiográfico devem ser 

apresentados pelo 

aluno: luvas de 

procedimento e de 
sobrepor, posicionadores 

autoclavados e sensores. 

 



MONTAGEM DOS SENSORES 

 

 Os sensores devem ser 

inseridos na capa 

protetora de papel com 

a esfera metálica 

voltada para a parte 

branca. 

 

 

 



INSERÇÃO NA CAPA 
HIGIÊNICA 

 

 Após a inserção na 

capa protetora de 

papel, o sensor deve ser 

inserido na capa 

higiênica com a parte 

branca e a esfera 

metálica voltadas para 
o lado transparente do 

plástico.  

 

 

 



PROCESSAMENTO 
DE SELAMENTO 

 

 Após montado, o sensor 

deve ser inserido em um 

saco plástico para o 

selamento.  

 

 

 



SELAMENTO DO 
SENSOR 
RADIOGRÁFICO 

 

 É realizado então, o 

selamento  térmico da 

barreira plástica 

adicional do sensor, 

esticando o saco 

plástico entre as 

superfícies térmicas e 
deixando uma margem 

de aproximadamente 

0,5 cm para recorte.   

 

 

 



SELAMENTO DO SENSOR 
RADIOGRÁFICO 

 

 Deve-se abaixar e 

apertar a superfície 

térmica para o 

aquecimento e 

selamento do plástico. 

 

 

 



SELAMENTO DO SENSOR 
RADIOGRÁFICO 

 

 Após selamento, puxe e 

levante o sensor para o 

corte térmico do 

plástico.  

 

 

 

 



SELAMENTO DO SENSOR 
RADIOGRÁFICO 

 

 Sensor selado com a 

barreira plástica 

adicional com margem 

nas laterais.  

 

 

 

 



DESINFECÇÃO PRIMÁRIA 
DO SENSOR 
RADIOGRÁFICO 

 

 Após o selamento dos 

sensores com a barreira 

plástica, deve ser 

realizada a desinfecção 

primária por fricção com 

álcool 70% e papel 

toalha. 

 

 

 

 



DESINFECÇÃO PRIMÁRIA 
DO SENSOR 
RADIOGRÁFICO 

 

 Desinfecção primária 

por fricção com álcool 

70% e papel toalha. 

 

 

 

 



MANEJO DOS 
POSICIONADORES 
RADIOGRÁFICOS 

 

 O conjunto de 

posicionadores deve 

estar autoclavado com 

a devida identificação 

contendo nome do 

aluno e data da 

esterilização. 

 

 

 

 



 

 Após a lavagem das 

mãos o auxiliar deve 

estar de gorro, máscara 

e óculos para abrir a 

embalagem dos 

posicionadores. 

 

 

 

 

ABERTURA DOS 
POSICIONADORES 
RADIOGRÁFICOS 



 

 O auxiliar abre a 

embalagem dos 

posicionadores, sem 

tocar no pote de acrílico 

e estende o papel sobre 

a mesa.  

 

 

 

ABERTURA DOS 
POSICIONADORES 
RADIOGRÁFICOS 



ABERTURA DOS 
POSICIONADORES 
RADIOGRÁFICOS 

 

 O auxiliar abre a 

embalagem dos 

posicionadores, sem 

tocar no pote de acrílico 

e estende o papel sobre 

a mesa.  

 

 

 



 

 O operador de gorro, 

máscara, óculos e luvas 

de látex, abre o pote 

sem tocar no papel da 

embalagem.  

 

 

 

 

 

 

ABERTURA DOS 
POSICIONADORES 
RADIOGRÁFICOS 



 

ABERTURA DOS 
POSICIONADORES 
RADIOGRÁFICOS 

 

 O operador de gorro, 

máscara, óculos e luvas 

de látex, abre o pote 

sem tocar no papel da 

embalagem.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 Os sensores são 

colocados, após a 

desinfecção primária, na 

tampa do pote pelo 

auxiliar com luvas de 

sobrepor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

ABERTURA DOS 
POSICIONADORES 
RADIOGRÁFICOS 



SENSOR DEPOSITADO 
SOBRE A TAMPA DOS 
POSICIONADORES 

 
 

 Os sensores são 

colocados, após a 

desinfecção primária, na 

tampa do pote pelo 

auxiliar com luvas de 

sobrepor.  

 

 

 

 

 

 

 

 



POSICIONAMENTO DO 
SENSOR PARA TOMADA 
RADIOGRÁFICA 

  

 O operador coloca 

corretamente o sensor no 

posicionador  com a face 

preta da capa higiênica 

voltada para o anel 

localizador.  

 



  

 O operador coloca 

corretamente o sensor no 

posicionador  com a face 

preta da capa higiênica 

voltada para o anel 

localizador.  

 

POSICIONAMENTO DO 
SENSOR PARA TOMADA 
RADIOGRÁFICA 



  

 O operador insere o 

posicionador na boca do 

paciente para a técnica 

preconizada.  

POSICIONAMENTO DO 
SENSOR PARA TOMADA 
RADIOGRÁFICA 



  

 O auxiliar, sem luvas, deve 

posicionar o cilindro 

localizador no anel do 

posicionador.  

 

POSICIONAMENTO DO 
CABEÇOTE TOMADA 
RADIOGRÁFICA 



TOMADA 
RADIOGRÁFICA 

  

 Após a definição do tempo 

de exposição o auxiliar, 

sem luvas, deve disparar o 

feixe de radiação.  

 



RETIRADA DO SENSOR 
PARA DESINFEÇÃO 
SECUNDÁRIA 

  

 

  

 O operador retira o 

posicionador  e sensor da 

boca do paciente. 

 



RETIRADA DO SENSOR 
PARA DESINFEÇÃO 
SECUNDÁRIA 

  

 O operador coloca o 

sensor na bancada, em 

cima do papel toalha.  

 



RETIRADA DO SENSOR 
PARA DESINFEÇÃO 
SECUNDÁRIA 

  

 O auxiliar com luvas de 

sobrepor realiza a 

desinfecção secundária do 

sensor por meio de fricção 

com álcool 70% e papel 

toalha.  

 



DESINFECÇÃO 
SECUNDÁRIA 

  

 O auxiliar com luvas de 

sobrepor realiza a 

desinfecção secundária do 

sensor por meio de fricção 

com álcool 70% e papel 

toalha.  

 



  

 O auxiliar com luvas de 

sobrepor realiza a 

desinfecção secundária do 

sensor por meio de fricção 

com álcool 70% e papel 

toalha.  

 

DESINFECÇÃO 
SECUNDÁRIA 



RECORTE PARA 
OBTENÇÃO DA 
IMAGEM DIGITAL 

  

 Após a desinfecção, o 

plástico do selamento deve 

ser cortado com tesoura. 

 



RECORTE PARA 
OBTENÇÃO DA 
IMAGEM DIGITAL 

  

 Após a desinfecção, o 

plástico do selamento deve 

ser cortado com tesoura. 

 

 



RECORTE PARA 
OBTENÇÃO DA 
IMAGEM DIGITAL 

  

 O auxiliar sem encostar no 

sensor, remove parte do 

saco plástico para que o 

operador sem luvas remova 

o sensor. 

 

 



RECORTE PARA 
OBTENÇÃO DA 
IMAGEM DIGITAL 

  

 O operador sem luvas 

remove o sensor da barreira 

plástica sem que haja 

contato com o plástico do 

selamento. 

 

 



  

 O operador entrega o 

sensor para o professor 

realizar o escaneamento 

do sensor. 

 

 

RECORTE PARA 
OBTENÇÃO DA 
IMAGEM DIGITAL 



  

 O professor irá realizar 

o escaneamento do 

sensor na sala de 

processamento de 

imagens digitais. 

 

 

SALA DE IMAGENS DIGITAIS - CDI 



IMAGEM DIGITAL 

O professor irá abrir o cadastro do paciente ou cadastrá-lo caso seja paciente novo 

(assentamento eletrônico). 



IMAGEM DIGITAL 

Após aberto o cadastro do paciente, o professor deve habilitar a captura de imagens no scanner 

Express. 



LEITURA DO SENSOR 
NO SCANNER 

  

 O sensor deve ser removido 

da capa higiênica e 

inserido sem a capa de 

papel no scanner para 

leitura da imagem formada 

(latente). 

 

 



OBTENÇÃO DA 
IMAGEM DIGITAL 

  

 O sensor deve ser inserido 

sem a capa de papel no 

scanner com a esfera 

metálica voltada para o 

lado direito. 

 

 



  

 Após a leitura do sensor, o 

scanner emite uma luz 

branca, que apaga a 

imagem  presente no 

sensor. Assim, o sensor 

estará pronto para 

reutilização. 

 

 

OBTENÇÃO DA 
IMAGEM DIGITAL 



  

 O sensor então é ejetado 

para a bandeja coletora. 

 

 

OBTENÇÃO DA 
IMAGEM DIGITAL 



 

 O sensor deve ser inserido 

na capa protetora de 

papel com a esfera 

metálica voltada para a 

parte branca. 

 

 

 

OBTENÇÃO DA 
IMAGEM DIGITAL 



 

 Após a inserção na capa 

protetora de papel, o 

sensor deve ser inserido na 

capa higiênica com a 

parte branca e a esfera 

metálica voltadas para o 

lado transparente do 

plástico.  

 

 

 

OBTENÇÃO DA 
IMAGEM DIGITAL 



IMAGEM DIGITAL 

A imagem formada aparecerá no programa de computador e permitirá a montagem para 

posterior impressão do exame radiográfico. 



IMAGEM DIGITAL 

Para impressão das imagens, deve selecionar a opção DICOM e Imprimir. 



IMAGEM DIGITAL 

Para montagem do exame a ser impresso, é necessário selecionar quais imagens serão impressas e 

distribuí-las de forma organizada seguindo os padrões de montagem radiográfica. Finalizada a 

montagem digital, é enviada para a impressora a laser. 



O filme impresso deve ser arquivado no prontuário do paciente, e o trabalho realizado anotado 

especificando técnica, quantidade, regiões/dentes e código do procedimento. 

CAIXA DE PELÍCULAS 

RADIOGRÁFICAS 

IMPRESSORA DRY LASER 

IMAGEM DIGITAL 



PREPARO PARA 
RETIRADA DOS 
POSICIONADORES 

 Finalizado o procedimento 

e verificada a qualidade 

do exame, o operador, 

com luvas, coloca os 

posicionadores utilizados 

dentro do pote e tampa. 



 Finalizado o procedimento 

e verificada a qualidade 

do exame, o operador, 

com luvas, coloca os 

posicionadores utilizados 

dentro do pote e tampa. 

PREPARO PARA 
RETIRADA DOS 
POSICIONADORES 



 Finalizado o procedimento 

e verificada a qualidade 

do exame, o operador, 

com luvas, coloca os 

posicionadores utilizados 

dentro do pote e tampa. 

PREPARO PARA 
RETIRADA DOS 
POSICIONADORES 



 O operador descarta as 

luvas contaminadas e 

embrulha o pote com o 

papel pegando pela face 

externa não contaminada. 

Este material deve ser levado 

para o expurgo, lavado e 

novamente colocado para 

esterilização seguindo todo o 

protocolo da Clínica 

Odontológica de Ensino. 

 

PREPARO PARA 
RETIRADA DOS 
POSICIONADORES 



CONCLUSÃO 

Conclui-se que o conhecimento do protocolo é 

fundamental para a logística de funcionamento do 

CDI, facilitando e otimizando a realização de 

radiografias intrabucais digitais, reduzindo o tempo 

clínico de atendimento e respeitando a biossegurança. 

A radiologia digital permite uma redução na dose de 

radiação e elimina o uso de filmes e soluções 

processadoras, protegendo o meio ambiente. 
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